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Com ternura e gratidão, dedicamos esta obra a todos os cidadãos brasileiros que merecem e almejam uma educação superior mais acessível, desafiadora e, portanto, inovadora.


			A todos os educadores e educadoras, que buscam por uma formação superior de qualidade, pautada no compromisso de tornar seres humanos em cidadãos críticos, reflexivos e protagonistas de sua própria aprendizagem.


			Aos educandos e educandas que transformam nossas vidas em um grande aprendizado, revelando marcos significativos necessários à desconstrução e reconstrução do ser docente. E traz, aqui, a oportunidade de aprender-fazendo por meio de uma formação tecnológica, arrojada e contemporânea no século XXI. 


			Com emoção, vinda do coração, agradecemos de maneira especial: 


			Ao Grupo de Pesquisa em Metodologias Ativas (GPMA), criado em 2017, por um grupo de docentes da Escola Superior de Ciências da Saúde (Escs/DF). A sua formação inicial contava com os seguintes docentes: Rinaldo Neves, Manuela Melo, Fabiana França, Luciana Moura, Francino Azevedo, Creto Silva, Márcia Maria Esper. Em seguida foram inseridos os outros integrantes: Luciene Natividade, Virginia Cunha, Geisa Sant’Ana, Bárbara Melo. O GPMA idealizou a elaboração desta obra, dando sentido às aprendizagens construídas por meio de suas pesquisas, experiências e estudos com ênfase nas metodologias ativas.


			Aos autores nacionais e internacionais que, em suas respectivas instituições de ensino superior, se interessaram pela oportunidade de compartilhar seus conhecimentos e experiências em metodologias ativas com educandos e educadores, oriundos da relação teoria e prática, sensíveis à leitura e releitura de cada capítulo, para que estes se tornassem, não apenas conteúdos, mas ao mesmo tempo, com estilo próprio, aberto à dialógica e dialética, generosa à transformação e mobilização dos saberes sempre em construção. Em especial ao Dr. José Carlos Amado, professor e enfermeiro na Escola Superior de Enfermagem de Coimbra (Portugal), falecido no início de 2019, que nos deixou saudosas lembranças do seu legado terreno. 


			Às queridas professoras Neusi Berbel, Leila Gottëms e Elisabeth Teixeira, pelos seus generosos e sábios escritos, contribuindo para nossa dialogicidade e compreensão do valor dos sentimentos, dos gestos afetivos, do calor humano, como elementos fundamentais para educandos e educadores progressistas. 


			Assim, na construção desta obra, como o 2º volume da coleção Metodologias Ativas, também construímos coletivamente, pois o trabalho parceiro e partilhado com docentes, pesquisadores, consultores da área de educação superior inovadora e os notáveis discentes, tornou esta experiência, além de prazerosa e desafiadora, uma renovação dos nossos saberes docentes de importante impacto em nossas vidas profissionais e pessoais. 


			Os organizadores


			Ensina ativamente,


			Formulando questionamento,


			Orientando a resolução de problemas,


			Construindo saber e práticas,


			Formando seres humanos,


			Gente que cuida de gente...


			Francino Azevedo, 2019


			





PREFÁCIO


			Esta é uma publicação sobre Metodologias Ativas na sua concepção mais prática e acadêmica. Diz respeito ao “fazer acontecer” de diferentes autores em cursos de graduação e pós-graduação na saúde e educação, e apresenta um conjunto de tecnologias educacionais inovadoras com vistas a garantir a qualidade da formação dos estudantes. Cada um, na sua experiência, operacionalizou um agir “ativo” para caminhar.


			Ressalta-se a praticidade da obra, que pode assessorar professores, preceptores e estudantes de cursos de graduação e pós-graduação, pois além de refletir sobre concepções reúne um acervo de evidências de tecnologias educacionais para a sala de aula “ativa” em cursos de graduação. A intenção é sugerir caminhos para que o curso “caminhe” propiciando protagonismo aos aprendentes.


			Em tempos de novas gerações, urge a necessidade de novas tecnologias educacionais para mediar os processos de ensinar-aprender-avaliar. Os métodos adotados com as gerações anteriores não conseguem mais atender as novas gerações, que requerem aprendizagens significativas.


			Não dá mais para dizer “eu aprendi assim, e estou aqui”. Somos de outra geração. É preciso dizer isso aos professores. Com as novas gerações não vai funcionar o que com a nossa funcionou. Somos imigrantes tecnológicos e nossos estudantes nativos tecnológicos. Outro aspecto que merece destaque é sobre as razões apresentadas para as mudanças. Não dá para justificar as mudanças nas metodologias referindo-se aos dispositivos legais. Não convence dizer “temos que mudar porque as Diretrizes Curriculares Nacionais indicam mudanças”. Há que se buscar outras justificativas, e a que aqui destaco é: precisamos mudar porque nossos estudantes são de outra geração, com outras necessidades e características.


			Mas do que estamos mesmo falando? Vejamos a seguir as gerações como apresentadas na literatura: geração baby boomers (nasceram entre 1940 e 1960, tem raciocínio linear, aprendem passo a passo, e preferem ler e seguir programas); geração X (nasceram entre 1961 e 1980, são acessíveis ao consumo híbrido de tecnologias e de informações e adoram aprendizagem colaborativa); geração Y (nasceram entre 1981 e 1995, são acessíveis a um grande fluxo de informações, aprendem mais informalmente e adoram multitarefas); geração Z (nasceram entre 1996 e 2010, preferem conteúdos visuais, tem raciocínio não linear, são multifocais, aprendem de diferentes maneiras, são mobile sociais, gostam de arriscar e valorizam ações criativas); geração alpha (nasceram de 2011 em diante, são espontâneos, autônomos, consomem informação em diversos canais, se adequam a um ensino personalizado, tem raciocínio não linear, se dão melhor em processos educativos híbridos e aprendizagem horizontal). A partir de minha vivência, tenho em sala de aula predominantemente estudantes da geração Y e Z, que requerem outros modos de ensinar-aprender-avaliar, o que efetivamente a meu ver justifica mudanças.


			A obra traz o entrecruzamento de inovadoras modalidades para o processo ensino e aprendizagem e para a avaliação desse processo, com vistas a subsidiar decisões a favor da qualidade da formação em novos tempos educacionais. Parte do processo educativo inovador em saúde, bases teóricas e principais modalidades de metodologias ativas em saúde; a partir daí avança para distintas metodologias e suas aplicações como a sala de aula invertida, o PBL, a metodologia da problematização, e a simulação (seção 1 com 7 capítulos). No que tange a avaliação, salienta-se a avaliação e o acompanhamento da educação superior como política pública, e destaca-se a formação e habilidade docente para os processos ativos de avaliação de ensino e aprendizagem; a partir dessas perspectivas indica caminhos para a avaliação formativa, a avaliação cognitiva, a avaliação simulada e o teste de progresso (seção 2 com 7 capítulos). 


			Esta é, necessariamente, uma publicação que convida o leitor a pensar na multidimensionalidade e contemporaneidade da ação acadêmica. A obra dialoga com a realidade, subsidia educadores, contribui com o acompanhamento e monitoramento das atividades acadêmicas e, com certeza, merece uma leitura “ativa” atenta e aberta.


			Elizabeth Teixeira


			Professora visitante da UEA


			





APRESENTAÇÃO


			É prazeroso o desafio de apresentar este livro aos seus leitores. Conheço parte de seus autores e sei de seu dinamismo responsável diante da formação profissional na área da saúde. Com algumas das autoras já tive a oportunidade de trabalhar na discussão/reflexão sobre as metodologias ativas. Um exemplo disso está no livro de ٢٠١٦: “O processo de ensino e aprendizagem de profissionais de saúde: a metodologia da problematização por meio do arco de Maguerez”. Esse é, portanto, mais um encontro, ao mesmo tempo acadêmico e de amigos.


			Uma razão do prazeroso desafio é o próprio conteúdo do livro. Seus idealizadores foram felizes na sua escolha. Primeiro, apresentando e refletindo a respeito de metodologias ativas, temática que responde a uma das necessidades de formação profissional definidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos da Saúde, e sobre o qual tenho me debruçado nos últimos... muitos anos! Em segundo lugar, focando aspectos da avaliação da prática com essas metodologias. Uma inovação pedagógica ou metodológica necessita desse olhar atento de acompanhamento, exatamente para localizar aspectos a aperfeiçoar e resultados positivos a reforçar, a festejar.


			A favor das metodologias ativas, se não bastassem todos os argumentos utilizados pelos autores, podemos lembrar da sua ação formativa junto aos indivíduos durante a escolaridade. A aprendizagem e o desenvolvimento dos estudantes podem se tornar cada vez mais consistentes sob o efeito do trabalho intenso com os conhecimentos, pela realização de inúmeras atividades voltadas para a exploração de suas características e significados, tendo os estudantes como protagonistas principais. 


			O desenvolvimento das ciências, das artes, da tecnologia etc. demonstram o enorme potencial humano para a criatividade, a engenhosidade e realizações em todos os setores. Esse potencial humano aflora quando estimulado, provocado e orientado, papel que é da escola, por meio das metodologias de ensino. É a escola que possui a atribuição de promover a aprendizagem e o desenvolvimento dos estudantes, de modo consciente, intencional e sistematizado. 


			Nesse sentido, cabe-nos valorizar as metodologias ativas praticadas nas escolas para a formação humana, pessoal e profissionalmente. Por elas, o professor vem ultrapassando perspectivas de reprodução de conteúdos e de ações conservadoras, para promover a análise, a reflexão, a comparação, as escolhas fundamentadas, a crítica construtiva, a avaliação com critérios, entre outras habilidades intelectuais de nível superior, para avançar rumo aos conhecimentos e procedimentos científicos. Portanto a memória é importante na base de todo aprendizado, mas não exclusiva no momento de se demonstrar conhecimentos e a autonomia intelectual e profissional diante da vida em sociedade.


			Na primeira parte do livro, então, temos informações, reflexões e ponderações relativas às bases teórico-epistemológicas e modalidades de metodologias ativas no ensino e aprendizagem de adultos; um exemplo de uso da Metodologia da Problematização na pesquisa em Enfermagem; a Aprendizagem Baseada em Equipes (Team Based Learning) no ensino e aprendizagem; a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) como um caminho de formação cidadã; a Sala de Aula Invertida, com seus significantes e significados; a Simulação em Educação e Saúde; e a Simulação realística como estratégia de ensino e aprendizagem. São essas as principais ou mais conhecidas metodologias ativas a que se tem acesso e utilizadas na área da saúde no país.


			Na segunda parte do livro vamos encontrar reflexões sobre a importância da avaliação e acompanhamento para a qualidade da formação nos cursos da área da saúde; sobre a formação e competência docente para a realização da avaliação no ensino e aprendizagem; as características e cuidados para que a avaliação seja formativa, quando se usam as metodologias ativas; avanços na avaliação cognitiva, pela metacognição na construção/resolução de problemas; a modalidade de avaliação simulada na educação em saúde; a percepção do estudante português sobre a avaliação na simulação realística em saúde; finalizando com o Teste de Progresso, ferramenta para a gestão acadêmica.


			Importante reflexão é suscitada pelos autores em termos do uso das metodologias ativas e dos formatos de avaliação. Importante também é o fato de que os autores não apresentam modelos fechados. Pelo contrário, alertam para as dificuldades ainda existentes nessa prática educacional e deixam pistas para sua superação. Junto às informações, os autores presenteiam seus leitores com uma multiplicidade de reflexões no caminho da sua própria formação continuada. Vale a pena conferir.


			Neusi Berbel


			Dezembro de 2019
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INTRODUÇÃO


			Vem, me conta uma história...


			Século XXI. Rápidas e múltiplas transformações científicas, tecnológicas e sociais que incidem diretamente sobre a vida das pessoas, dos processos de ensinar e aprender, dos cenários, das práticas profissionais. Ou seja, são necessárias novas competências e habilidades que precisam ser incorporadas pelo futuro profissional durante a formação acadêmica, independentemente do nível de formação: graduação ou pós-graduação. Os velhos modelos já não dão conta dessa nova realidade. Torna-se mandatório incluir a participação ativa dos estudantes no processo ensino e aprendizagem. Metodologias ativas e suas diferentes abordagens implicam na adoção de diálogos críticos e construtivos entre os diferentes atores envolvidos: professores/facilitadores e estudantes, convidados externos, membros da comunidade e do serviço, entre outros que poderiam ser mencionados. Além disso, é preciso incluir uma certa dose de criatividade que seja capaz de aglutinar os diferentes discursos intergeracionais que emergem. 


			É nesse contexto que as diferentes narrativas se encontram, se complementam, se transformam e buscam alcançar o consenso para promoção da saúde e melhoria da qualidade de vida de pessoas e grupos populacionais. As narrativas são relatos que “... não tratam apenas de recolher e fornecer informações de um modo lógico, mas permitem destacar certos elementos como personagens, tramas, motivações e ações, cujo objetivo é mais criativo e propositivo.” (MORTALLA, FEITO GRANDE; 2013, p. 8, tradução livre). Acrescenta-se a esses aspectos, componentes relacionados ao contexto e aos enredos encontrados. As narrativas são, portanto, histórias contadas por meio de imagens e palavras, que permitem aproximação estreita às situações vivenciadas nas atividades cotidianas e são capazes de promover o diálogo entre saberes científicos e práticas sociais (GOMES, LIMA; 2019). O domínio cognitivo e a sabedoria teórica, associados à valorização das práticas favorecem o exercício da autonomia e contribuem para ampliar o cenário onde ocorre o processo de tomada de decisões em saúde.


			Vale salientar que as narrativas “... ancoram-se em atividades articuladas de simulação das práticas e de atuação em cenários reais (...), sendo que as metodologias ativas se destacam como protagonistas centrais dos enredos narrativos.” (GOMES, LIMA, 2019; p. 4687-4697). As narrativas emergem dos cenários das práticas, são sistematizadas por meio de estudos de caso e situações problemas (CASH, WIKLER, SAXENA, CAPRON., 2009; p. 12-13) podem ser resgatadas a partir de filmes do circuito comercial, documentários, fotografias e matérias jornalísticas, ser mediadas por tecnologias da informação em um intenso processo de ir e vir, revisitando os problemas, analisando-os e discutindo-os com base em princípios, valores e conhecimento científico disponíveis. Tecnologias inovadoras, como os jogos e aplicativos por exemplo, podem ser introduzidas como forma de despertar o interesse dos estudantes (NASCIMENTO, et al.; 2018). 


			Porém, cada uma dessas estratégias deve ser utilizada a partir de planejamento prévio, definindo-se objetivos e metas a serem alcançados, observando-se as características da audiência (discentes, profissionais, pesquisadores) à qual se dirige. As metodologias ativas cumprem importante papel nesse mundo em transformação, buscando garantir aprendizagem significativa para estudantes e profissionais de saúde. Torna-se necessário capacitá-los para o exercício de reflexão crítica sobre o cenário e as práticas desenvolvidas com vistas à transformação das realidades encontradas. Suas condutas devem ser acompanhadas de profunda preocupação sobre as moralidades envolvidas nos comportamentos adotados e as consequências éticas e morais do exercício profissional.


			Ao mesmo tempo que as metodologias ativas são inclusivas e proporcionam a construção de saberes de forma constante e cumulativa, podem apresentar “...contrapontos e deslocamentos nas propostas e iniciativas de educação para profissionais de saúde” (NASCIMENTO, et al.; 2018, p. 4694). Por outro lado, o engajamento dos participantes nas proposições construídas de forma conjunta suscita sentimentos de paixão, de valorização da vida, de busca pela autonomia, de respeito pelo outro, o que implica em comprometimento com o saber ser, o saber fazer e o saber agir. 


			As narrativas influenciam comportamentos, promovem o diálogo e permitem a emergência de situações permeadas por conflitos poucas vezes debatidos. Conflitos que requerem a adoção de ética prática e aplicada às situações a partir da qual eles emergem. Justamente por isso, por se apropriar desses enredos, as metodologias ativas utilizadas em diferentes contextos – ensino, pesquisa, extensão, educação permanente, entre outros –, em diferentes momentos do aprendizado – construção do conhecimento, avaliação formativa e cognitiva, aplicação prática –, favorecem o encontro com as diferenças e promovem o desenvolvimento pessoal e profissional. 


			É o entendimento dessas diferentes nuances que justifica a publicação desta obra, dirigida aos diferentes atores comprometidos com a formação em saúde e transformação das práticas sociais. 


			Os organizadores
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			Bases teórico-epistemológicas e modalidades de metodologias ativas no ensino e aprendizagem de adultos


			Fabiana Claudia de Vasconcelos França 


			 Luciana Melo de Moura


			O termo objeto deste capítulo contemplará alguns fundamentos teórico-epistemológicos sobre as metodologias ativas, que a cada dia tem se tornado mais comum no meio acadêmico, principalmente no ensino superior, percorrendo no mundo do trabalho e no ensino médio, impulsionada pelas tecnologias e frequentes mudanças globais, sendo capazes de formar cidadãos que possam estar preparados para enfrentar realidades incertas, complexas e diversificadas.


			Nesse sentido, apesar das metodologias ativas serem um tema contemporâneo, torna-se relevante ressaltar que seus elementos teórico-epistemológicos, na verdade, veem desde a história do mundo antigo, o que reverbera no mundo contemporâneo. Condição sine qua non para ancorar a reflexão e aguçar a capacidade intelectual de resgatar ou tomar partido do pensamento filosófico, tão essencial para o desenvolvimento dessas metodologias, vista como inovadoras. Por isso, esses contextos epistemológicos podem ajudar a compreender: Como? Quando? Onde? Para que? Por quê? Com quem? Desenvolvem-se ou utilizam-se as metodologias ativas. Respectivamente à filosofia, agregamos também à Práxis, a Andragogia e a Aprendizagem Significativa no intuito de convergir esses conceitos, e seguimos então, com a problematização, considerada o cerne das metodologias ativas.


			Para tanto, inicialmente convidamos o leitor a refletir a partir de algumas questões problematizadoras: Como docente ou discente, realmente aplico as metodologias ativas no ensino? Ou apenas cumpro etapas ou fases preconizadas por cada modalidade de metodologia ativa? É favorecido ao estudante refletir sobre o que está sendo ensinado? De debater, dialogar e criticar durante a sua aprendizagem? É propiciado ao estudante aprender o que ele almeja pela sua curiosidade ou interesse? Como docente, dou mais importância ao conteúdo disciplinar, do que a oportunidade de reflexão desse conteúdo disciplinar? Estou atenta de fato à aprendizagem do estudante? Ou apenas ao cumprimento do conteúdo disciplinar?


			De forma simplista, a filosofia não é apenas atividade dos filósofos, é o que todos fazem quando livres das atividades cotidianas. Os seres humanos são criaturas naturalmente curiosas, de capacidade intelectual, que permite raciocinar e também divagar. Ainda que não percebam, ao raciocinar, praticam o pensamento filosófico (BUCKINGHAM et al., 2011). Com isso, as metodologias ativas sofrem influências das ideias filosóficas pelo contexto histórico, social e cultural que se apresentam nos cenários de ensino e aprendizagem.


			Desse modo, vale retomar acontecimentos do mundo antigo, século V a. C. assinalado pelo filósofo Sócrates (469-399 a. C.), seguido de Platão (457-347 a. C.) e Aristóteles (384-322 a. C.). Época em que já se praticava o ensino de forma ativa, pois esses filósofos ensinavam desafiando seus aprendizes, por meio de questionamentos, do diálogo, da dialética, surtindo em reflexões instigadoras, das quais os aprendizes se colocavam protagonistas de saberes, alicerçado pela filosofia (BUCKINGHAM et al., 2011). Obviamente, numa roupagem e configuração diferentes das que existem atualmente, todavia a sua essência não diverge do que se precisa entender e praticar ao desenvolver as metodologias ativas no século 21. Em busca da desconstrução e reconstrução do perfil docente e discente alocados em cenários diversificados de ensino e aprendizagem.


			Sócrates, considerado um dos fundadores da filosofia ocidental, ele nada escreveu, não elaborou teoria, nem criou escola, o que ele fez foi formular perguntas que o interessavam e assim desenvolveu um novo modo de investigar o que se pensa. O que foi chamado de método dialético (porque se encaminha como um diálogo entre visões opostas). E isso lhe rendeu muitos inimigos, mas também muitos seguidores, entre eles Platão, que registrou as ideias socráticas numa série de obras escritas, chamadas diálogos (BUCKINGHAM et al., 2011).


			Platão assumiu a responsabilidade de preservar para a posteridade o que tinha aprendido com o seu mestre Sócrates. Logo, Platão fundou a primeira escola conhecida como academia e elaborou a teoria da forma, era um indivíduo brilhante e intuitivo. Mestre (Sócrates) e Discípulo (Platão) praticavam a dialética (BUCKINGHAM et al., 2011).


			Aristóteles imbuído dos ensinamentos de Platão desenvolvia a observação da realidade, confiava nos sentidos, valorizava o debate e defendeu que não nascemos com a capacidade inata para reconhecer formas, como defendia Platão. Aristóteles desenvolvia a interdisciplinaridade, o conhecimento transversal, como exemplo, a ética que para ele não estava separado da ciência, mas uma extensão da biologia. Aristóteles observava o problema no campo da dialética, e dizia que constatado um problema, o indivíduo buscará, no caso dos problemas de ordem prática, a escolha ou a recusa, e nos de ordem teórica, a decisão de verdade ou de conhecimento. (BUCKINGHAM et al., 2011).


			A importância de resgatar histórias filosóficas ocorridas no mundo antigo (700 a. C.-250 d. C.), passando pelo mundo moderno (1900-1950) e chegando ao mundo contemporâneo (1950 aos dias atuais) convém refletir, diante desse mundo tecnológico, globalizado e sustentável em que estamos situados, agregados ao contexto de ensino e aprendizagem, a necessidade de oportunizar e praticar habilidades como o diálogo, a reflexão crítica, a dialética como “pano de fundo” do fazer pedagógico e filosófico do professor. Apesar de ter início na era de Sócrates, no mundo contemporâneo, ainda não se desenvolveu suficientemente essas habilidades na aprendizagem de estudantes adultos.


			Dessa forma, perguntamos novamente ao leitor, com intuito de levá-lo à reflexão da prática docente: como está formando seu discípulo? Para ser crítico reflexivo ou reprodutor de conhecimento? O docente utiliza o pensamento filosófico nesse contexto? Aguça a intuição e dá atenção aos sentidos? Como bem disse Platão – “para cada coisa na terra que temos o poder de apreender com nossos sentidos há uma correspondente ideia” (BUCKINGHAM et al., 2011). As metodologias ativas requerem diálogo, discussões, questionamentos, a fim de produzir conhecimento e o empoderamento discente.


			Nos elementos que se destacam nas abordagens desses filósofos, percebe-se que, já se ensinava por meio de problemas, valorizava o diálogo, as discussões. E no cenário atual, ainda é preciso avançar numa direção mais robusta e comprometida com as metodologias ativas, pois ainda há banalizações na sua utilização, de segui-las como uma mera técnica, sem dar sentido ou significado ao objeto de aprendizagem, distanciando-se da dialética. Portanto, sem empregar a filosofia, tão essencial a prática das metodologias ativas. Não significa dizer que no momento de ensinar e aprender, por meio das metodologias ativas, as discussões devam ser alongadas filosoficamente, mas estamos retomando que, sem o pensamento filosófico, não estamos desenvolvendo o pensamento crítico para chegar à ação problematizadora, que baliza alguns tipos de metodologias ativas e assegura sua completude.


			Aliada à filosofia, o termo práxis vem agregar-se ao objeto de reflexão deste capítulo. Nessa medida, práxis significa além da ação transformadora guiada eticamente, e ação reflexiva, ação que a partir do movimento de mudança que implica, é projetada no pensamento que termina, critica, avalia e sugere. Para tanto, por estar em termos reflexivos, permite avançar mais um passo além do ético, está situado no âmbito teórico, mas não como mera especulação desinformada da realidade prática, mas como processo de reflexão permanente que se realiza antes, durante e depois da ação, e que segue seu curso de melhorias mediante novas reflexões e novas ações. (BATALLOSO, 2012).


			Neusi Berbel (2012) destaca, em seus estudos, que a problematização é uma forma de exercitar a práxis, entendida como uma prática consciente, refletida, informada e intencionalmente transformadora, e relata a relação que estabelece entre a problematização e as concepções epistemológicas e filosóficas. 


			Sanchez Vázquez (1977) aponta os filósofos Aristóteles e Platão como as maiores expressões na relação teoria e prática no mundo antigo. O que deu a Vázquez elementos para fundamentação da práxis, e define que toda práxis é atividade, mas nem toda atividade é práxis. Esse autor considera que a práxis é a ação do homem sobre a matéria e que por meio dessa ação ele promove a criação de uma nova realidade.


			Para apreender esses termos teóricos até aqui discutidos e fundamentados, no contexto da aprendizagem de adultos, a andragogia nos faz atinar para reflexões acerca do comportamento do adulto nos processos de ensino e aprendizagem, ao mesmo tempo em que essa teoria retrata características importantes necessárias ao desenvolvimento das metodologias ativas. 


			Uma das principais referências em andragogia é exposta por Michael Knowles (1990) nos seus escritos datados de 1980 a 1990. E salienta que a andragogia se baseia nas seguintes premissas acerca das características dos aprendentes adultos, que os diferenciam das crianças. Assim os adultos: 


			

					Necessitam de saber o motivo pelo qual devem realizar certas aprendizagens; 


					Aprendem melhor experimentalmente; 


					Concebem a aprendizagem como resolução de problemas; 


					Aprendem melhor quando o tópico possui valor imediato e os motivadores mais potentes para a aprendizagem são internos.


			


			Para Knowles (1980, 1990) não é possível ensinar as pessoas, mas sim auxiliá-las a aprender. Para esse autor, o facilitador e o aprendiz devem desenvolver uma relação de igualdade, ainda que os papéis sejam diferenciados. Ao contrário da visão pedagógica tradicional, em que o papel de destaque é atribuído ao professor. O clima de aprendizagem deve caracterizar-se pela confiança, respeito e colaboração, sendo o diálogo a pedra basilar do processo de aprendizagem.


			Michael Knowles divulgou amplamente a andragogia nos Estados Unidos, onde defendeu uma abordagem em que os indivíduos tomam a iniciativa de identificar suas próprias necessidades de aprendizagem: formulando seus próprios objetivos; escolhendo e implementando suas estratégias; avaliando seus resultados de aprendizagem, compreendendo e gerenciando suas condições. Knowles organizou sua abordagem à andragogia em torno de seis pressupostos-chave que oferecem informações sobre a motivação para aprender: precisa saber, autoconceito, experiência, prontidão, orientação e motivação. (KNOWLES; HOLTON; SWANSON, 2015).


			Os elementos que se destacam na andragogia, dialogam com as metodologias ativas utilizadas no ensino superior, e para tanto, um componente precípuo da problematização. 


			Ao analisar esses fundamentos teóricos, a trajetória da problematização desloca-se desde a era Sócrates, ou seja, seu teor navega pela filosofia, pelo pensamento crítico, pelo diálogo, pela dialética, pela busca da conscientização e transformação do aprendiz e do problema a ser solucionado, aliado às características da aprendizagem de adultos, vivenciadas no ensino superior, na educação profissional, na educação de jovens e adultos e outros segmentos que abrangem a educação de adultos.


			A problematização seja denominada como uma metodologia ou pedagogia, seu ponto de partida sempre será por meio de problemas, principalmente num contexto real, alicerçado especialmente por Paulo Freire, Juan Diaz Bordenave e Neusi Berbel. Ainda há de se considerar, quando utilizamos a problematização como um movimento inquiridor, estimulador de aprendizagem, no ensino teórico, como exemplo, na Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), no ensino por meio de situações simuladas em ambientes diversificados, ou em práticas de laboratórios, considerado ambientes de ensino controlados e/ou protegidos. Nessa forma de utilização da metodologia, é importante reforçar que não trata da problematização na realidade em si, mas, uma discussão teórico-prática-reflexiva na busca da construção do conhecimento, sem contato direto e nem transformação da realidade.


			Sendo o (s) problema (s), o ponto de partida da problematização, torna-se relevante destacar a sua definição. Conforme o dicionário Aurélio (2014) um problema se revela quando há uma questão não resolvida; uma dúvida a ser esclarecida; o que é difícil de explicar; é uma questão matemática proposta para que se lhe dê a solução.


			No campo da filosofia, John Dewye (1939) define problema como uma situação que constitui o ponto de partida de qualquer indagação, ou seja, a situação é indeterminada. Ela se torna problemática no próprio processo de sujeição à indagação. A enunciação de um problema permite a antecipação de uma ideia sobre sua solução. A sistematização da ideia gera o raciocínio, que faz o desenvolvimento de suas questões inerentes. A solução real de um problema é sua determinação da situação embaraçosa inicial. Essa é uma situação unificada e contém relações constitutivas e distintivas.


			Berbel (2002) aponta que na problematização da realidade, devemos fixar no problema de estudo que, nesse âmbito, é uma questão pela qual não se encontra resposta pronta. Para dar resposta ao problema, será preciso reunir uma série de elementos, principalmente se for extraído da realidade, que não é algo abstrato, é algo pertencente a realidade observada. Nem sempre a questão formulada, constitui um problema, e sim informação. Destaca que podemos formular o problema de diferentes formas: por meio de uma pergunta; por meio de afirmações; por meio de uma negação. E reforça que, mais importante do que o modo de formular a questão, é que o cerne do questionamento para o qual se necessita resposta esteja explícito nela. 


			Trata-se, portanto de compreender, que problematizar a realidade não significa apenas identificar o problema, fazer perguntas e respondê-las de forma breve, sem o devido diálogo. Problematizar vai muito além de elaborar questões, é preciso oferecer a oportunidade de refletir, conversar, argumentar, contra argumentar, criticar, pesquisar, propor a dialética e dar voz ao discente, frente aquele problema que se tornou o objeto de ensino e aprendizagem. E para isso, há um elemento crucial, o tempo, que seja suficiente, para então haver a explicação e solução do problema de estudo. Para problematizar a realidade é necessário o problema, o conteúdo a ser aprendido, mas se não houver o diálogo e o tempo suficiente, não haverá problematização. Corrobora com isso, Freire (1996) que a ação de problematizar enfatiza a práxis, que se dá pela passagem da teoria à prática de modo consciente. A problematização tem como princípio a transformação da sociedade por meio do homem nela inserido (BERBEL, 2012).


			Além desses elementos considerados basilares para a problematização, reforçamos também a importância do desenvolvimento da interdisciplinaridade, da transdisciplinaridade e do conhecimento transversal no trabalho com as metodologias ativas, possibilitando a construção de saberes que vão além da disciplina conteudista, que leva ao conhecimento fragmentado e memorizado.


			Segundo Vinci (2015) baseado em Michel Foucault, a problematização se define como um gesto investigativo, um ponto de partida, um objeto a ser criticado e rebatido, mais do que uma solução final. Problematizar antes de ser um método ou ferramenta, é um gesto inquiridor e inspirador, merecedor de reflexão detalhada. Anastasiou (2003) corrobora nesse sentido, quando ressalta que a reflexão é condição básica para a problematização. 


			Seguindo de perto os referenciais de Freire (2011), a educação problematizadora é comprometida com a libertação, a criatividade, o estímulo à reflexão e à ação sobre a realidade para transformá-la. Respalda-se na relação dialógico-dialética entre o educador e educando, em que se colocam numa posição horizontalizada do processo de ensino e aprendizagem, e ambos criam e recriam, fazem e refazem. Na filosofia educacional de Freire, há dois elementos essenciais para a problematização – a conscientização e o diálogo. O autor enfatiza que o homem não pode participar na transformação da realidade se ele não é auxiliado a tomar consciência da realidade e da sua própria capacidade de transformá-la. A educação problematizadora, além de caráter autenticamente reflexivo, implica num ato de desvelamento da realidade, num movimento que leva – ação – reflexão – nova ação. 


			Bordenave e Pereira (2011) relatam que o segredo central da educação está em conseguir que o aprendiz viva experiências suficientemente poderosas para que ele queira e possa mudar seu repertório – “O aprendiz deve viver experiências apropriadas”. Com base nesses autores, a pedagogia problematizadora reconhece que a educação acontece na realidade física, psicológica ou social. Pois a realidade é vista como problema, ou seja, como algo que pode ser resolvido ou melhorado. A educação é definida como a transformação do indivíduo, ao passo que a problematização busca transformar a realidade, oportunizando assim, a transformação de ambos. Como todas as opções educativas, a educação problematizadora fundamenta-se em bases epistemológicas (como o homem conhece o mundo), psicológicas (como se comporta o homem no mundo), ideológicas (percepções, valores e relações sociais) pedagógicas (como devem ser educadas as pessoas). A problematização tem potencial para levar à transformação, mas ela em si não transforma.


			No que diz respeito às características da problematização, podemos destacá-las de forma a suscitar a reflexão e conscientização do educador que desafia trabalhar com essa metodologia. Tais características são reveladas por meio da tomada de decisão e de consciência, que vão se desenvolvendo gradativamente: postura do estudante quanto a atitude, iniciativa, autonomia; o exercício do raciocínio frente aos problemas identificados; a criatividade, a curiosidade, o aprender a aprender e a capacidade de relacionar teoria e pratica contextualizadas. (VILLARDI et al., 2015; BERBEL, 2012).


			Acrescenta-se ainda, nesse panorama epistemológico das metodologias ativas, a aprendizagem significativa, como uma das principais teorias para alcançar a transformação de si e do contexto problematizado. Assim, David Ausubel, o precursor dessa teoria, traz algumas condições da aprendizagem significativa, que o estudante apresente uma predisposição para aprender, ou seja, o evento educativo é acompanhado de uma experiência afetiva. A aprendizagem significativa tem estreita relação com as emoções, sejam afetivas, motivacionais e sentimentais. Isso se relaciona com a aprendizagem do sujeito, como um conjunto de experiências cognitivas, afetivas e psicomotoras que contribuem para o desenvolvimento dos seres humanos que pensam, sentem e atuam. (SANTOS, 2007).


			Em Santos (2007) a aprendizagem significativa se fundamenta num modelo dinâmico, no qual o educando é levado em consideração, com seus saberes e interconexões mentais. A verdadeira aprendizagem se dá quando o estudante (re) constrói o conhecimento e forma conceitos sólidos sobre o mundo. O que vai possibilitá-lo agir e reagir diante da realidade. E reforça, no mundo que nos cerca não há mais espaço para a repetição automática, para a falta de contextualização e para a aprendizagem que não seja significativa.


			Nesse âmbito, a problematização estabelecida pela reflexão, diálogo e demais características já mencionadas, favorece a aprendizagem significativa, de modo a alcançar patamares de alto nível na transformação do sujeito, seu empoderamento e predisposição para aprender sempre. 


			Vale agregar nesse contexto, o significado dos papeis dos atores inseridos no processo de ensino e aprendizagem, em ambientes dos quais as metodologias ativas estão presentes. Como prática aceita, a problematização continua sendo um desafio para educadores e educandos. Para muitos educadores, significa desconforto, afronta, receio do erro, da falha, da crítica ou discordância do estudante sobre algum fato, da exposição desconfortante, quando, por exemplo, o educador se depara com problemas na realidade que desconhece ou não domina seu conteúdo. Todavia, vale lembrar e reforçar, que a problematização permite ao educador uma aprendizagem contínua, a busca progressiva de conhecimentos, a reflexão permanente sobre suas práticas, favorecendo relações humanas de diferentes situações.


			Outro ponto de convergência trazido por Villardi et al. (2015) ressalta que o tutor é um mediador da aprendizagem, se posiciona como componente do grupo e deve, junto aos estudantes, buscar significados que deem sentido as suas práticas. O tutor deve estar atento as peculiaridades dos educandos, fazer avaliações acordadas e planejar suas atividades. Nessa relação entre tutor e educando, o tutor deve ajudá-los a lidar com os conflitos, mediar as dificuldades quando surgem, respeitando suas opiniões.


			Conforme Freire (2011), na problematização, o mediador deve disponibilizar ao discente, a oportunidade de desvelar a realidade, instigá-los a fazer, desafiando-os frente aos problemas, conectando a outros elementos. O que também é um desafio para o docente, pois lhes cabe a oportunidade de ajudar o educando a sair da alienação. 


			No que se refere ao papel do educando, Bordenave e Pereira (2011), Freire (2011), Berbel (2012) declaram que, o protagonista da aprendizagem é o próprio estudante, que, junto aos seus companheiros, deve conhecer a realidade para transformá-la. O professor passa a ser um mediador da aprendizagem do estudante, e este deve ser um detetive, um investigador, e descobrir o que não está sendo dito o que não está sendo mostrado nitidamente naquela realidade. Admite-se nesse papel discente, a importância do comportamento inquiridor, de curiosidade e interesse de aprender a aprender, como medidas basilares para o desenvolvimento da problematização.


			Igualmente se constrói nessa relação educador e educandos, o trabalho coletivo, enfatizado por Freire (1996) de relação horizontal, que se caracteriza pelo diálogo e a crítica num processo dinâmico. E para isso é fundamental que a comunicação esteja envolvida, dando voz a ambos os atores desse processo. Também é essencial conhecer o ambiente e as pessoas em que esse processo ocorre, o que permite essa relação horizontal, configurando no compartilhamento de conhecimentos, resgate das vivências e discussões potencializadoras para aprendizagem.


			Como toda metodologia de ensino e aprendizagem ou abordagens pedagógicas referenciadas e desenvolvidas, a que se considerar as condições de seu uso, do meio, do ambiente escolar, das pessoas que a praticam. Assim, tais aspectos podem interferir no uso da metodologia, seja como facilitador ou limitador. 


			A problematização não deve ser vislumbrada como a estrela da vez. Contudo trata-se de uma metodologia diferenciada e inovadora, da qual faz-se necessário diferenciar e se abrir a educação visionária acompanhando as mudanças globalizadas.


			Desse modo, em Villardi et al. (2015) as fragilidades da problematização são pautadas pelo inusitado, o inesperado, o novo, seguida da capacidade de argumentar, frente a realidade observada. Bem como a falta de habilidade docente em trabalhar com a problematização frente à bagagem de conhecimentos trazidos pelos discentes das instituições de ensino superior. Há também resistência dos equipamentos sociais, resistência dos próprios docentes, não conhecer a realidade em foco e escassez na formação continuada ou educação permanente para os docentes já inseridos nesse território da problematização, contribui e reforça para que ocorra as suas fragilidades.


			Conforme se apresenta para o meio acadêmico ou para o mundo do trabalho, a partir dos escritos referenciados por pensadores filosóficos, desde Sócrates até os tempos atuais de Neusi Berbel, a denominação de problematização seja uma pedagogia, uma metodologia, uma diretriz, uma abordagem ou ferramenta pedagógica de ensino e aprendizagem, o fato é que, sua essência não deve ser banalizada, desmontada ou dissipada, dando lugar ao mecanicismo e frieza de mentes, por vezes, engessadas, frequentes no dia a dia do trabalho pedagógico. Trabalhar com reflexão, questionamentos e diálogo são tarefas difíceis, que requerem uma energia mental de alto nível que nem todo docente está disposto a enfrentar.


			A problematização propõe sair da zona de conforto, arriscar o inesperado, enfrentar as incertezas que cursam no processo de ensino e aprendizagem. Não imergir nos seus elementos fundamentais mencionados e explicados, significa continuar na mesmice e não transpor a educação como um meio transformador do ser humano e da sociedade.


			Desse modo, cabe aqui problematizar, se sua prática docente precisa ser transformada em busca de uma práxis conscientizadora? É necessário rever seu papel docente no âmbito da problematização com as metodologias ativas? Quais desses elementos teóricos ainda são necessários para compor a sua prática pedagógica problematizadora? Então, aguce suas emoções, retome sua história docente, seus saberes docentes, ressignifique suas concepções filosóficas, na perspectiva de refazer uma nova história para uma prática pedagógica transformadora de si e do contexto em que está inserido.


			Os desafios à prática docente são diversos como apontados acima, mas entende-se que os postulados teóricos procuram oferecer caminhos que subsidiem a práxis, bem como fornece elementos estruturais às novas metodologias. Estas por sua vez, a exemplo, têm sido incluídas às novas diretrizes nacionais curriculares nos cursos da área da saúde, e, portanto, são alvo de preocupação da comunidade acadêmica. Dessa forma, cabe trazer um panorama de algumas modalidades de metodologias ativas, as quais esse livro destina-se a explorar sinteticamente por meio do quadro comparativo a seguir (quadro 1).


			Quadro 1 – Modalidades de metodologias ativas


			

				

					

					

				

				

					

							

							Modalidade


						

							

							Team-Based Learning – TBL (Aprendizagem Baseada em Equipes-ABE)


						

					


					

							

							Conceito


						

							

							É uma metodologia de aprendizagem que propõe uma matriz não disciplinar, e sim interdisciplinar e transdisciplinar, organizada por temas, competências e problemas diferentes, em níveis de complexidade crescentes, que os estudantes deverão compreender e equacionar com atividades individuais e em grupo (MORAN, 2018). 


						

					


					

							

							Objetivo


						

							

							Promover a aquisição de conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades, de competências e atitudes em todo processo de aprendizagem, além de favorecer a aplicação de seus princípios em outros contextos da vida do estudante (SOUZA; DOURADO, 2015).


						

					


					

							

							Potencialidades


						

							

							Favorece a integração entre o ensino, serviço e comunidade; favorece a integração entre ensino e pesquisa; favorece soluções interdisciplinares; os problemas do mundo real impelem à descoberta de novos conhecimentos; favorece a criatividade e a inovação; favorece as habilidades e comunicação; favorece a aprendizagem eficaz (ENEMARK; KJAERSDAM, 2009).


						

					


					

							

							Fragilidades


						

							

							Desvalorização do papel do professor (VEIGA, 2015). Necessidade de um tempo maior para que os estudantes sejam ativos e autônomos em sua aprendizagem, o professor tutor necessita de mais tempo para preparar os cenários problemáticos e para acompanhar os estudantes no desenvolvimento da aprendizagem; a inadequação do currículo também dificulta a aplicação da ABP; a limitação dos recursos financeiros, pois professores e estudantes necessitam de referenciais bibliográficos atualizados (e em bom número), de salas amplas, equipadas com mesas, cadeiras e internet, que possibilitem o trabalho de investigação dos conteúdos e problemas apresentados; é uma tarefa difícil para os estudantes que não estão acostumados com o tipo de avaliação que inclui auto avaliação e avaliação dos membros do grupo na presença do professor tutor; nem todos os professores possuem as habilidades necessárias para determinadas dinâmicas na ABP, o que pode gerar um verdadeiro fracasso na utilização do método (MARGETSON, 1997).


						

					


					

							

							Modalidade


						

							

							Team-Based Learning – TBL (Aprendizagem Baseada em Equipes-ABE).


						

					


					

							

							Conceito


						

							

							É uma estratégia instrucional desenvolvida para cursos de administração nos anos ١٩٧٠, por Larry Michaelsen, direcionada para grandes classes de estudantes. Pode ser usado para grupos com mais de ١٠٠ estudantes e turmas menores, com até ٢٥ estudantes (BOLLELA; SENGER; TOURINHO; AMARAL, 2014).


						

					


					

							

							Objetivo


						

							

							Criar oportunidades e obter os benefícios do trabalho em pequenos grupos de aprendizagem (BURGUESS; MCGREGOR; MELLIS, 2014).


						

					


					

							

							Potencialidades


						

							

							Promove o diálogo e a interação entre os estudantes; favorece o desenvolvimento das habilidades de comunicação e promove o trabalho colaborativo em equipes (BRASIL, 2001); permite a reflexão do estudante na e sobre a prática, o que leva às mudanças de raciocínios prévios (HYRNCHAK; BATTY, 2012); maior motivação e aprendizado e na transformação desses grupos em equipes (FRENK et al., 2012).


						

					


					

							

							Fragilidades


						

							

							Beneficia apenas os estudantes que são menos capazes de aprender e precisam ser ajudados por outros membros da equipe (VASAN; DEFOUW, 2005) ou apenas aqueles com excelente pensamento inovador (MAYER, 2010).


						

					


					

							

							Modalidade


						

							

							Flipped classroom (Sala de aula invertida)


						

					


					

							

							Conceito


						

							

							Trata-se da abordagem em que o estudante estuda previamente, e a aula torna-se o lugar de aprendizagem ativa, em que há perguntas, discussões e atividades práticas (VALENTE, 2018).


						

					


					

							

							Objetivo


						

							

							Organizar as sequências de atividades de maneira mais adequada às necessidades do estudante, conciliando momentos de estudo autônomos, de acordo com o ritmo individual e momentos de interação presencial (SUHR, 2016).


						

					


					

							

							Potencialidades


						

							

							Minimiza a evasão escolar; minimizam o nível de reprovação (VALENTE, 2018). O estudante pode trabalhar com o material instrucional antes da sala de aula no seu ritmo e tentar desenvolver o máximo de compreensão possível e aprofundar ainda mais seus conhecimentos. O estudante sinaliza ao professor os temas com os quais apresentou maior dificuldade e que deve ser trabalhado em sala de aula. O professor pode customizar as atividades da sala de aula de acordo com as necessidades dos estudantes. Se o estudante se preparou antes do encontro presencial, o tempo da aula pode ser dedicado ao aprofundamento da sua compreensão sobre o conhecimento adquirido, tendo a chance de recuperá-lo, aplicá-lo e com isso, construir novos conhecimentos (VALENTE, 2014). As atividades em sala de aula incentivam as trocas sociais, entre colegas e a interação do estudante com o professor (LAGE; PLATT; TREGLIA, 2000).


						

					


					

							

							Fragilidades


						

							

							Estudantes com limitações de tempo porque trabalham, tentam fazer as atividades, mas dadas as lacunas da formação recebida na educação básica encontram dificuldades de leitura, compreensão, interpretação, matemática básica, entre outros. Por isso, mesmo que leiam os materiais instrucionais e realizem as atividades, não compreendem o conteúdo para além do senso comum. E, quando chegam às aulas percebem que pouco compreenderam do conteúdo, o que os desmotiva a fazerem o estudo em casa (SUHR, 2016).


							O fato de o professor estar preparando vídeos para os estudantes assistirem antes das aulas está condensando a aula em um único formato curto e com menos detalhes do que seria possível com uma combinação de leituras de livros didáticos. Com isso, o estudante nunca tem contato com fontes primárias (BOGOST, 2013). Os estudantes podem se sentir preparados com o estudo do material disponibilizado e a sala de aula contar com professores menos qualificados para simplesmente avaliar a aprendizagem do estudante (BOGOST, 2013). Modelo bastante dependente da tecnologia, o que pode criar um ambiente de aprendizagem desigual. Se o estudante acessa a informação de sua casa e dispõe de acesso à tecnologia ele vai estar em vantagem com relação ao estudante que não dispõe dos recursos tecnológicos. E o ponto considerado mais problemático é o fato de o estudante não se preparar antes da aula e, com isso, não ter condições de acompanhar o que acontece na sala de aula presencial (HENNICK, 2014).


						

					


					

							

							Modalidade


						

							

							Simulação Realística


						

					


					

							

							Conceito


						

							

							Conjunto de técnicas metodológicas utilizadas para ampliar experiências reais por experiências planejadas, de natureza imersiva, de modo a transmitir a sensação como se os participantes estivessem em uma situação real (GABA, 2004).


						

					


					

							

							Objetivo


						

							

							Desenvolver habilidades técnicas e conceitos, integrar tecnologias, competências, habilidades e trabalho em equipe para promover a resolução de situações problemas e incentivar o raciocínio crítico em um ambiente completamente seguro e não ameaçador, preservando de forma ética o paciente (JEFFRIES, 2004).


						

					


					

							

							Potencialidades


						

							

							Oportuniza prática de procedimentos pouco comuns e/ou invasivos; prática contínua e repetitiva; permite a ocorrência de erros e suas naturais consequências; evita riscos aos pacientes e aprendizes; oportunidade do mesmo cenário ser acessado por diferentes aprendizes, permitindo oportunidades similares de aprendizado; planejamento de casos baseados nas necessidades dos aprendizes; exposição de situações raras e/ou pouco comuns; feedback imediato durante o debriefing e permite o uso de equipamento profissional real (MIRANDA; SIQUEIRA; MONTEIRO; PACHECO, 2017). Amplia as experiências clínicas do graduando, sendo vivenciadas no laboratório de práticas simuladas. Desse modo, oportuniza o desenvolvimento de habilidades em contexto de cuidado seguro, o que, portanto, apresenta benefícios para a formação, para o paciente e para a organização (WHO, 2011). Contribui para o preparo emocional ao propiciar que os estudantes pratiquem suas habilidades em ambientes seguros, permitindo que sentimentos como ansiedade e estresse possam ser trabalhados, além de permitir e um melhor aprendizado alcançado (TEIXEIRA; PEREIRA; KUSUMOTA; GAIOSO; MELLO; CARVALHO, 2015). Eficaz para o desenvolvimento do pensamento crítico, bem como o aumento da capacidade para a avaliação, raciocínio e decisão clínica, elementos necessários para prática assistencial. O uso da simulação clínica torna-se uma estratégia de aprendizagem significativa, em que o aprendiz não sendo um receptor passivo participa da construção do seu conhecimento, assumindo uma condição de coparticipante no desenvolvimento de sua perícia no raciocínio diagnóstico de enfermagem (JERÔNIMO; CAMPOS; PEIXOTO; BRANDÃO, 2018). Favorece a construção de competências e o pensamento crítico, assim como o desenvolvimento de uma participação ativa do estudante. A simulação foi referida, sobretudo, como ferramenta de integração teórico-prática. (BARRETO; SILVA; MOREIRA; SILVA; MAGRO, 2014).


						

					


					

							

							Fragilidades


						

							

							A presença de limitações para o realismo dos simuladores de alta fidelidade, bem como do aumento da carga de trabalho, do custo para estruturação de um cenário realístico, superestimação da confiança sobre o desempenho real e limitação na disponibilidade de simuladores (BARRETO; SILVA; MOREIRA; SILVA; MAGRO, 2014).


						

					


					

							

							Modalidade


						

							

							Metodologia da Problematização com Arco de Maguerez


						

					


					

							

							Conceito


						

							

							Trata-se de um caminho metodológico capaz de orientar a prática pedagógica de um educador preocupado com o desenvolvimento de seus estudantes e com a sua autonomia intelectual, visando o pensamento crítico e criativo, além da preparação para uma atuação política (BERBEL, 1998).


						

					


					

							

							Objetivo


						

							

							Proporcionar aos futuros profissionais tanto o aprendizado técnico-científico necessário para a atuação na área profissional, como o desenvolvimento de competências e habilidades voltado para a identificação e resolução dos problemas (BERBEL, 2016).


						

					


					

							

							Potencialidades


						

							

							O uso dessa metodologia possibilita maior reflexão dos estudantes para articulação entre teoria e prática, instrumentalizando-os para o enfrentamento da prática profissional, atuando intencionalmente para transformá-la. Além disso, a implementação de ações de forma reflexiva, crítica e cooperativa facilita o exercício da tomada de decisão entre os estudantes (MELO; SOUZA; ÉVORA; CORRÊA, 2002). Desenvolvimento de pensamento crítico sobre as situações abordadas; modelo de aprendizagem para um desenvolvimento profissional contínuo; estratégia para pesquisa e estudo (RÊGO; RODRIGUES, 2015). Desenvolvimento do espírito científico, do pensamento crítico, do pensamento reflexivo, de valores éticos, entre outras conquistas dessa natureza, por meio da educação, nos diferentes níveis, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia na formação do ser humano e de futuros profissionais (BERBEL, 2011).


						

					


					

							

							Fragilidades


						

							

							A falta de preparo de professores para trabalhar em equipes multidisciplinares, ou por estarem pouco dispostos a mudar seus métodos didáticos (RÊGO; RODRIGUES, 2015).


						

					


				

			


			Fonte: dados elaborados e organizados pelas autoras
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